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A ACISSP (Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de Serviços
de São Sebastião do Paraíso) promove
sua tradicional Campanha de Natal
visando apoiar suas empresas associadas
e incentivar as compras no comércio
local. As expectativas de crescimento
nas vendas para o período neste ano são
bem otimistas segundo o presidente,
Ailton Rocha de Sillos que acredita
poderá haver um aumento de 20% nos
negócios em relação ao ano passado. A
ACISSP também realiza um concurso
em duas modalidades que premiará
vitrines e fachadas, além de residências
iluminadas.

Dezembro chegou e com ele o clima
natalino vai ganhando mais formas e
cores por toda a cidade. Comemorando
os 200 anos de fundação de São Sebas-
tião do Paraíso a ACISSP quer que o
Natal também seja um tempo festivo, de
confraternização e realizações no mundo
dos negócios. As ações são destinadas
tanto para quem quer vender e também
para os consumidores que estão em
busca de oportunidades e do presente
ideal.

Na Campanha ACISSP CDL 2021
Paraíso 200 anos serão sorteados mais
de R$ 65 mil em prêmios. Os consumi-
dores que fizerem as compras nas lojas
participantes, identificadas com o cartaz
da campanha, concorrem a um automó-
vel zero quilômetro que será entregue na
forma de depósito poupança para o
ganhador usar da forma que for melhor.

Também serão distribuídos vales
presentes em valores de R$ 1 mil, R$
500,00 e R$ 200,00. Os cupons serão
distribuídos nas lojas que participam da
campanha e o sorteio acontecerá no dia
13 de janeiro de 2022, às 14 horas.

A casa com a decoração mais bonita,
assim como a vitrine do comércio vão
concorrer através de participação
popular. O cadastro para participar deve
ser feito através de fotos no site acissp.
com.br. “Acreditamos na retomada da
nossa economia e o nosso objetivo é
incentivar o segmento com estes grandes
prêmios para que o paraisense comprem
no comércio local”, destaca Ailton Sillos.
Como Paraíso é referência no comércio
para consumidores das pequenas cidades
do entorno, a expectativa é de que a
iniciativa também atraia compradores de
toda a região.

O Presidente da ACISSP, Ailton
Rocha de Sillos também está otimista
com a retomada e uma possível arran-
cada no volume de negócios. Ele espera
um aumento considerável no volume das
vendas em comparação a 2020. “Com o
arrefecimento da pandemia todos os mu-
nicípios do Brasil esperam uma recu-
peração das vendas neste final de ano e
Paraíso não é diferente”, observa. Neste
momento a expectativa é de crescimento
de pelo menos 20% das vendas em
relação ao ano passado. “Acreditamos
aqui na Associação que será uma forte
retomada do comércio paraisense neste
período”, completa Sillos.

ACISSP CDL promove a
Campanha de Natal
Paraíso 200 anos,

um show de prêmios
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Na verdade você pode ser-
vir o que desejar na ceia de na-
tal, mas existem alguns pratos
que sempre estão presentes na
mesa, mesmo quem com algu-
mas adaptações ao paladar de
cada um. Entre os principais
pratos que não podem faltar na
ceia podemos citar:

• Farofa de natal
• Peru assado
• Salpicão
• Arroz natalino
• Farofa agridoce
• Salada de lentilha
• Salata  Natalina de batatas
• Maionese de Natal
• Frango assado
• Lombo assado
• Macarrão de forno
• Tender com abacaxi

Claro que não podemos es-
quecer das sobremesas que fa-
zem o natal ainda mais saboro-
so. E não poderíamos deixar de
falar do famoso pavê, motivo de
piadinhas e até intrigas na mesa
de jantar. Outras sobremesas
típicas são:

• Pudim cremoso
• Torta de chocolate
• Arroz doce
• Mousse de limão
• Rabanada

Separamos uma receita com
o passo a passo para que você
faça na sua ceia de natal.

RECEITA FRANGO ASSA-
DO DE NATAL

Ingredientes:
1 Frango inteiro de mais ou
menos 2 kg
1/4 xícara de manteiga sem sal
derretida
3 colheres de sopa de azeite
1/4 xícara de vinho branco, ou
cerveja
Suco de meio limão
Sal e pimenta moída  á gosto
2 colheres de sopa de salsa fres-
ca picada
4 dentes de alho picados
3 raminhos de alecrim fresco

Modo de preparo:
Primeiramente para fazer o

nosso frango assado de natal,
vamos pré-aquecer o forno á
180 graus, para fazer o efeito
na máquina de assar frango na
sua casa, o forno precisa estar
bem quente.

O que servir na ceia de natal
Limpe o frango, veja se não

veio pacote de miúdos dentro do
frango.

Coloque o frango em uma
assadeira. Despeje o azeite, a
manteiga derretida, o vinho ou
cerveja e o suco de meio limão
sobre o frango, sob a pele e den-
tro da cavidade. Tempere o fran-
go à vontade por fora e por den-
tro da cavidade com sal e pi-
menta. Polvilhe sobre a salsa.

Coloque um pedaço de man-
teiga dentro do frango, mais ou
menos uma colher de manteiga

Logo depois, esfregue o alho
picado sobre o frango, mistu-
rando todos os ingredientes so-
bre o frango e sob a pele.

Coloque o lado do peito para
cima na assadeira ou assadeira.
Então, asse por 1 hora e 15-20
minutos, regando sempre o fran-
go com o liquido que fica na as-
sadeira, até que o suco escorra
claro quando a coxa do frango
for perfurada com um espeto.

Deixe o que frango assado
de natal fique bem corado por
cima.

Reprodução
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Como acontece tradicional-
mente o comércio de São Sebasti-
ão do Paraíso terá um horário es-
pecial de atendimento ao público
neste final de ano. A Prefeitura
divulgou na quinta-feira (2/12), um
Decreto estabelecendo os dias e
horários especiais de funciona-
mento do comércio no período
entre 6 a 31 de dezembro. O docu-
mento estabelece as datas e horá-
rios em que os estabelecimentos
comerciais poderão funcionar em
caráter especial, inclusive poden-
do estender o atendimento até às
22 horas e que também possam
abrir suas portas aos sábados e
domingos.

O decreto justifica que em vir-
tude do período das festas natali-
nas as vendas serem intensifica-
das no comércio, há a necessida-
de do funcionamento das lojas
atuarem em horário especial. A ini-
ciativa concilia interesse dos for-
necedores, diretores, proprietári-
os e funcionários. Também leva em
consideração os feriados nacio-
nais e municipais do período fa-
cultando aos estabelecimentos
comerciais, industriais e prestado-
res de serviço a abertura de suas
portas.

Entre os dias 6 a 10 de dezem-
bro as lojas poderão abrir de 9 às
19 horas. No sábado, 11, até às 14
horas e ficará fechado no domin-
go,12. De 13 a 17 de dezembro, o
atendimento poderá se estender
até as 22 horas. No sábado, 18 e
no domingo, 19, a abertura das
lojas será permitida até às 16 ho-
ras. Do dia 20 até dia 23 permane-
ce o funcionamento do comércio
lojista até as 22 horas. Na sexta-
feira, 24, véspera do Natal o aten-
dimento irá até às 18 horas.

No sábado, 25, e também no
domingo, 26, o comércio estará
fechado. No período entre 27 a 31
de dezembro retorna o funciona-
mento normal no período de 9 às
18 horas.

Com os novos horários os
consumidores terão mais oportu-
nidades de irem às compras sem
que haja aglomerações. É sabido
que nesta época do ano há uma
injeção maior de recursos em cir-
culação e um maior apelo para as
compras de presentes no fim de
ano. Desde as confraternizações
familiares, as reuniões de amigos
nas empresas e tantas outras mo-
tivações dão ensejo para a aquisi-
ção de lembrancinhas, presentes
diversos, além da aquisiçãode
produtos alimentíciose bebidas.

Além das compras as ativida-

des de lazer e recreação também
ajuda a movimentar o comércio de
alimentos e bebidas. Bares, lan-
chonetes, restaurantes e casas
noturnas também costumam a fi-
car bem mais movimentadas nesta
época do ano.

Os passeios para as diversões
e descontrações contribuem para
o crescimento das vendas, a gera-
ção de empregos e maior circula-
ção de dinheiro, fazendo girar a
economia. A tendência é um maior
apelo para o consumismo, seja de
pequeno, médio ou grande porte,
mas que ao final tem um significa-
do importante para quem faz parte
desta cadeia produtiva.

PESQUISA
Mesmo com o orçamento aper-

tado, a maior parte das pessoas
não vai abrir mão de garantir os
presentes de Natal, a data mais
importante para o varejo tanto em
volume de vendas quanto em
faturamento. A conclusão é de uma
pesquisa feita pela Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil). Con-
forme o levantamento, 77% dos
consumidores devem presentear
alguém no Natal deste ano, perc-
entual próximo aos 79% que fize-
ram compras na data do ano pas-
sado. Isso significa que, acompa-
nhando os passos da retomada
gradual da economia no pós-cri-
se, aproximadamente 119,8 mi-
lhões de brasileiros devem ir às
compras este ano.

Considerando somente a aqui-
sição de presentes natalinos, a in-
jeção de dinheiro na economia de-
verá ser da ordem R$ 60 bilhões no
comércio e no setor de serviços, a
cifra é próxima à soma do movimen-
to estimado em datas como Dia das
Mães, Dia dos Pais, Dia dos Na-
morados e Dia das Crianças deste
ano, o que ajuda a ter uma ideia da
magnitude da importância do Na-
tal para a economia do país.

Segundo a pesquisa, 17% dos
consumidores ainda não decidi-
ram se vão adquirir presentes e
apenas 7% declararam abertamen-
te não terem a intenção de presen-
tear terceiros. Entre aqueles que
não pretendem presentear no Na-
tal, a principal justificativa é a fal-
ta de dinheiro (39%). Há ainda 15%
de entrevistados que não têm o
costume e outros 15% que estão
desempregados.

CULTURA
A pesquisa demonstra que a

força simbólica e cultural do Na-
tal se sobrepõe às adversidades
que os brasileiros ainda lidam com
as finanças pessoais. O Natal é o
período mais aguardado do ano
para consumidores e comercian-
tes e dá indícios de que a disposi-
ção das pessoas para consumir
está retornando, ainda que aos
poucos. De modo geral, os dados

comprovam que o hábito de pre-
sentear nesta data é cultural entre
os brasileiros e sobrevive mesmo
quando há dificuldades econômi-
cas.

O levantamento aponta que
em média, os consumidores ouvi-
dos na pesquisa devem adquirir
quatro presentes. Já o ticket mé-
dio, ou seja, o valor a ser gasto

Decreto 5692 regulamenta horário especial
de funcionamento do comércio em Paraíso

pelo consumidor com cada item
comprado, será de R$ 124,99, cifra
que sobe para R$ 143,26 entre os
consumidores das classes A e B e
cai para R$ 119,11, entre os de
mais baixa renda. Há, contudo, uma
parcela considerável de 23% de
consumidores que ainda não se
decidiu quanto ao valor a ser de-
sembolsado.
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O Papai Noel é uma das figuras que
simbolizam o Natal. Sua origem histó-
rica está relacionada com um santo
católico e com uma divindade que fazia
parte do paganismo nórdico. Uma das
figuras mais populares do Natal é o
Papai Noel, um velhinho barbudo e bar-
rigudo que se veste de vermelho. Na tra-
dição natalina, o Papai Noel é o perso-
nagem que traz presentes para as cri-
anças bem-comportadas na véspera do
Natal. O bom velhinho é conhecido por
voar em seu trenó puxado por oito re-
nas, suas ajudantes na tarefa de entre-
gar presentes em todos os lares.

A lenda diz que o Papai Noel passa
de casa em casa, desce pela chaminé
e coloca os presentes dentro de mei-
as, que são depositadas perto da larei-
ra, ou debaixo da árvore de Natal. A len-
da afirma ainda que o Papai Noel resi-
de no Polo Norte, mas outras versões
da história afirmam que ele reside na
Lapônia, região localizada no extremo
norte da Finlândia.

A origem histórica do Papai Noel
está diretamente relacionada com São
Nicolau de Mira, também chamado de
Nicolau Taumaturgo, um bispo cristão
que viveu entre os séculos III d.C. e IV
d.C. São Nicolau viveu na Ásia Menor
(região atual da Turquia) e ficou conhe-
cido por sua generosidade. Esse religi-
oso era filho de uma família abastada

e, após a morte prematura de seus pais,
herdou a riqueza de sua família. Pas-
sou, então, a utilizar a herança para
distribuir presentes entre os pobres,
sobretudo para as crianças órfãs.

Entre os atos de caridade e de ge-
nerosidade de São Nicolau, um episó-
dio em particular ficou muito famoso.
Certa vez, São Nicolau conheceu um
homem muito pobre que possuía três
filhas. As filhas desse homem não ti-
nham dote para poderem casar-se e,
por isso, corriam o risco de tornarem-
se prostitutas para conseguirem sobre-
viver. São Nicolau, então, doou dotes
para cada uma delas para evitar que elas
entrassem no caminho da prostituição.

A fama de São Nicolau dentro da
Igreja Católica é muito grande. A figura
do Papai Noel assemelha-se muito com
a descrição desse bispo: um velhinho
de barba branca e de trajes vermelhos.
A devoção a São Nicolau é muito forte
em alguns lugares, como na cidade ita-
liana de Bari. Além disso, esse santo
católico tornou-se o padroeiro dos po-
bres, dos órfãos e de algumas nações,
como Grécia e Rússia.

A figura do Papai Noel, no entanto,
não remete somente à figura cristã de
São Nicolau. Existem aproximações
entre esse personagem e Odin, o deus
mais poderoso da crença religiosa dos
nórdicos. Na tradição nórdica, Odin é

representado da mesma maneira que o
Papai Noel: um idoso barbudo e grisa-
lho. Segundo a crença dos nórdicos e
dos germânicos, Odin (chamado de
Wotan pelos germânicos) era responsá-
vel por entregar presentes para as pes-
soas durante o Yule (ou Jól), festival que
acontecia durante o solstício de inverno
entre os nórdicos. Segundo a lenda, para
realizar essa tarefa, Odin ia montado em
seu cavalo de oito patas, Sleipnir. Aqui
temos uma referência clara às oito re-
nas do Papai Noel. Além disso, Sleipnir,
assim como as renas, sobrevoava os
céus para entregar os presentes.

Os nórdicos acreditavam que Odin
passava de casa em casa entregando
brinquedos e doces para as crianças.
Para que isso acontecesse, as crian-
ças nórdicas deixavam suas botas per-
to das chaminés e enchiam-nas com
feno ou cenouras para que Sleipnir pu-
desse alimentar-se. Em troca, Odin
enchia as botas com os mimos. E, cla-
ro, Odin entrava em cada casa pela
chaminé! No Hemisfério Norte, houve
uma modernização do mito envolvendo
esse deus nórdico: as crianças de hoje,
em vez de deixarem botas perto da cha-
miné, deixam meias para que o Papai
Noel deposite presentes nelas.

Essa associação entre Odin e São
Nicolau à figura do Papai Noel foi resul-
tado da cristianização sofrida pelo Nor-

A história do Papai Noel
te da Europa a partir do século X. O
Yule, festival que acontecia por volta de
21 de dezembro, por exemplo, foi subs-
tituído pelo Natal, comemorado em 25
de dezembro. Já a imagem de Odin,
aquele que entregava presentes para as
crianças, foi associada a São Nicolau,
figura da tradição cristã.

A crença no Papai Noel chegou à
América do Norte por meio dos imigran-
tes holandeses, que acreditavam em
Sinterklaas, uma figura associada a São
Nicolau. Esses imigrantes fizeram par-
te do grupo que se estabeleceu em Nova
Amsterdã, conhecida atualmente como
Nova Iorque. A figura do Papai Noel nos
Estados Unidos foi, então, uma heran-
ça deixada pelos holandeses.

A atual imagem do Papai Noel tem
origem de um poema publicado por
Clement Clarke Moore na primeira me-
tade do século XIX. O poema ficou co-
nhecido como Uma Visita de São
Nicolau, muito conhecido também como
“É Véspera de Natal”. A imagem do Pa-
pai Noel que temos atualmente foi re-
sultado de uma campanha publicitária
realizada pela Coca-Cola nas décadas
de 1920 e de 1930. Essas propagandas
fizeram um grande sucesso e consoli-
daram a imagem atual do Papai Noel
como um velhinho, barrigudo, barbudo e
grisalho que se veste de vermelho.

(Por Daniel Neves)
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Chegou o fim do ano, época de festas,
encontros com os amigos e a família, troca
de presentes e todas aquelas comidas
gostosas com as quais sonhamos o ano
inteiro. E uma das partes mais importantes
dessa fase tão mágica do ano é preparar a
nossa casa (ou até nosso escritório) para
receber essa energia boa que envolve todas
as confraternizações de fim de ano.

Tão tradicional quanto a árvore de Natal
é o presépio. A pequena simbolização do
momento em que o menino Jesus chega à
Terra traz toda uma carga histórica e mística
dentro de si. Tanto que existem presépios
famosíssimos em todo mundo, que atraem
multidões. Montar o seu presépio - seja com
peças que já se encontram na família há
muitas gerações ou com peças novinhas em
folha, prontas para enfeitar seu primeiro Natal
- é fácil. E para facilitar esse momento, vamos
conhecer um pouco sobre a sua história e
algumas curiosidades - tudo para que você
possa ter o maior número de informações para
escolher o presépio certo para você.

O termo presépio significa "o lugar
onde se recolhe o gado, curral, estábulo".
E o presépio de natal é uma representação
do momento do nascimento de Jesus Cristo.
Com o menino Jesus na manjedoura, ao
centro, o presépio apresenta o local e os
personagens bíblicos que estavam

presentes na hora. A história conta que
Maria e José, que seguiam viagem até
Belém, precisaram parar no meio do
caminho porque Maria já sentia as dores
do parto. Então José achou por bem
abrigar-se em um estábulo. O resto da
história é bem conhecido: Jesus nasceu e
alterou o curso da história da humanidade.

De acordo com fontes históricas, São
Francisco de Assis montou o primeiro
presépio no Natal de 1223, para poder
explicar claramente às pessoas mais simples

como foi que esse momento aconteceu. As
peças eram feitas em argila da floresta de
Greccio (na região do Lácio). Mas foi só a
partir do século XVIII que a tradição de
montar o presépio dentro das casas das
famílias se popularizou - primeiro na Europa
e depois em outras regiões do mundo.

COMO MONTAR SEU PRESÉPIO
Existem presépios de diversos tipos:

desde um tamanho bem pequeno até em
tamanho real, com peças podem ser feitas de
madeira, argila, metal ou outros materiais -

Tradições natalinas – O Presépio
não há regras. Você pode encontrá-los dentro
das casas, mas também em lojas, empresas,
praças, escolas e outros locais públicos.

O presépio básico é constituído das
seguintes peças:

• Menino Jesus
• Virgem Maria (mãe de Jesus Cristo)
• José (pai de Jesus Cristo)
• Burro, boi ou ovelhas (animais do

curral, que representam a simplicidade do
local onde Jesus nasceu)

• Anjo (responsável por anunciar a
chegada de Jesus)

• Estrela de Belém (orientou os reis
Magos quando Jesus nasceu)

• Reis Magos (Belchior (também conhe-
cido como Melchior), Baltazar e Gaspar)

• Manjedoura com palhas em um curral
(local onde nasceu Jesus)

Você pode incrementar com outros
elementos (vide o presépio da Cavalinho),
mas esta é a formação mais original.

FAÇA SEU PRÓPRIO PRESÉPIO
Se você é craque nos trabalhos manuais

e gosta de colocar seu estilo em cada
cantinho da casa, pode criar seu próprio
presépio usando materiais recicláveis - como
rolhas, placas de madeira, rolos de papel
higiénico, folhas de jornal, caixas de ovos,
restos de tecidos, garrafas de plástico, velas
ou objetos decorativos antigos.

Reprodução
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O Natal é uma das principais datas co-
memorativas do calendário ocidental e é
marcado por festas na virada do dia 24 para
o dia 25 de dezembro. Na cultura cristã, a
festa relembra o nascimento de Jesus Cris-
to em Belém, na atual Cisjordânia. Em al-
guns locais, as comemorações do Natal
estão cada vez mais secularizadas, isto é,
estão perdendo o sentido cristão originá-
rio e transformando-se em uma celebração
à fraternidade e à união entre as pessoas.

O Natal é celebrado anualmente em 25
de dezembro. Algumas pessoas comemo-
ram o Natal na virada do dia 24 para o dia
25; outras realizam a festa exclusivamente
no dia 25. De toda forma, o Natal, na ótica
do significado religioso, comemora o nas-
cimento de Jesus Cristo.

As origens do Natal, no entanto, se-
gundo a teoria mais aceita entre os histori-
adores, fazem menção a comemorações de
origem pagã que estavam relacionadas com
o solstício de inverno. No período do Im-
pério Romano, por exemplo, essas festas
estavam relacionadas com a adoração do
Sol Invicto, que foi posteriormente substi-
tuída pelo culto a Mitra. A data foi apropri-
ada pelos primeiros cristãos e utilizada para
celebrar o nascimento de Cristo.

É difícil estabelecer com precisão as
origens do Natal em razão da falta de fon-
tes documentais que façam a comprova-
ção. Apesar dessas dificuldades, os estu-
dos realizados por historiadores e arqueó-
logos ajudam-nos a ter uma ideia a respei-
to das origens históricas dessa comemora-
ção. A palavra Natal tem origem no idioma
latino e faz referência à palavra "natalis",
que significa nascer.

A teoria mais aceita atualmente é que o
Natal, enquanto comemoração cristã, teve
origem em festas pagãs que existiam em
meados de dezembro nos tempos do Impé-
rio Romano. As tradições pagãs que reali-
zavam celebrações durante o final de de-
zembro tinham relação direta com o solstício
de inverno (no caso do hemisfério norte).

O solstício de inverno é um fenômeno
astronômico marcado por ser a noite mais
longa do ano e por iniciar o inverno. Nesse
período, costumava-se realizar grandes fes-
tas para a garantia da fertilidade e para ce-
lebrar também o "renascimento" do sol, uma
vez que o solstício de inverno era o dia de
sol mais curto do ano.

Nesse sentido, vários povos realizavam
festas na época do solstício de inverno.
Destacaram-se as comemorações realiza-

das no Império Romano em homenagem ao
Sol, que aconteciam no dia 25 de dezembro
e eram chamadas de Dies Natalis Solis
Invicti. Tratava-se de celebrações em ho-
menagem ao Sol Invicto, o deus sol do Im-
pério Romano.

Com o tempo, essa festa evoluiu e pas-
sou a ser realizada em homenagem a Mitra,
deus originário da mitologia persa que foi
introduzido na mitologia romana e tornou-
se um dos principais deuses do panteão
romano. Mitra era o deus da luz, e o festi-
val celebrava o suposto nascimento dessa
divindade.

Outra festa pagã que teve grande con-
tribuição para a simbologia natalina, sobre-
tudo no hemisfério norte, foi a festa conhe-
cida como Yule ou Jól. Essa festa acontecia
entre os povos nórdicos e dela foram her-
dados elementos como a árvore de Natal. O
Yule era celebrado durante dias e arrastava-
se de 21 de dezembro a meados de janeiro.

Quem inventou o Natal?
A comemoração do Natal enquanto fes-

ta cristã surgiu em algum momento entre o
século II d.C. e IV d.C. A teoria mais aceita
é a de que a celebração foi estipulada nes-
sa data como um mecanismo para garantir
mais fiéis ao cristianismo. Além disso, a

... e foi assim que começou o Natal
escolha da data ocorreu porque os cris-
tãos não sabiam exatamente a data do nas-
cimento de Cristo.

Isso é comprovado pelo fato de haver
uma evidência de 200 d.C. em que Clemen-
te de Alexandria debatia a respeito do dia
do nascimento de Cristo. Nos escritos de
Clemente de Alexandria, fazia-se menção a
diversas datas debatidas como a data em
que Cristo havia nascido e nenhuma das
citadas era 25 de dezembro.

O interesse pela data do nascimento de
Cristo só ganhou força no "mundo roma-
no" por volta do final do século II d.C. A
primeira menção a 25 de dezembro como
data do nascimento de Cristo ocorreu em
354 d.C. com a publicação do Cronógrafo
de 354, um calendário ilustrado produzido
pelo calígrafo Fúrio Filócalo.

Essa menção ao nascimento de Cristo
em 25 de dezembro por Fúrio Filócalo mui-
to provavelmente foi influenciada por uma
decisão de Júlio I, papa da Igreja Católica
entre 337 d.C. E 352 d.C. Segundo alguns
historiadores, foi durante o pontificado de
Júlio I que foi oficializado o dia 25 de de-
zembro como celebração do Natal, o nasci-
mento de Cristo.

(Por Daniel Neves)

O Natal é comemorado anualmente em 25 de dezembro e, na tradição cristã, celebra o nascimento
do menino Jesus. As origens dessa festividade, porém, remontam a comemorações pagãs



Dezembro de 2021 | página 13



página 14 | Dezembro de 2021

Paraíso ganha enfeites e terá atrações

As luzes do Natal já estão
brilhan-do em vários lugares
da cidade anunciando que
uma das épocas mais espe-
radas do ano já chegou. Com
as vitrines enfeitadas, o vai e
vem das pessoas vai se
tornando cada vez mais fre-
qüente.

Quem passa pela região
central de São Sebastião do
Paraíso já pode perceber um
colorido mais que especial em
alguns lugares como a Praça
Comendador José Honório
(Matriz) que está sendo
enfeitada.

O local deve receber a
chegada do Papai Noel nos
próximos dias em data que
deve ser anunciada oficialmen-
te pela Prefeitura. Até o
fechamento desta matéria ao
meio dia de quarta-feira, 1º de
dezembro ainda estava para
ser confirmado o momento
certo para a chegada do bom
velhinho.

Também nas igrejas católi-
cas a tradição da montagem

do presépio, que representa a
cena em que o menino Deus
veio ao mundo já é uma
realidade. Junto a manjedoura
a presença dos personagens
de José e Maria, os animais
da estrebaria e todo o cenário
do nascimento de Jesus já
pode ser observado.

Conforme o prefeito Mar-
celo Morais, Paraíso vive um
momento especial ainda
festivo pelas comemorações
dos 200 anos. “Estamos
realizando o a 8ª Semana de
Ciência, Tecnologia e Educa-
ção, evento que acontecerá
até o dia 26 de dezembro e
que trouxe para o município a
4ª Feira de Experiências e a
1º Exposição Mundo Jurás-
sico”.

O evento reuniu cerca de
seis mil pessoas no primeiro
final de semana e resultou no
recolhimento de mais de
quatro toneladas de alimen-
tos que serão utilizados para
confecção de cestas básicas
a serem doadas às famílias

carentes da cidade. Marcelo
disse que além da chegada
do Papai Noel, também
haverá em Paraíso, apresen-
tação de bandas locais com
programação natalina na

Praça Comendador João
Alves.

O local também já
recebeu enfeites e será um
dos pontos de atrações da
cidade. “Estamos recebendo

pessoas de toda a região em
um momento marcante para
a nossa Paraíso”, definiu.

Até o fechamento desta
matéria a programação oficial
não havia sido divulgada.

Tiel/Jornal do Sudoeste
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Profº Artur dos Santos Gomes

Mais um ano se aproxima do fim e com ele
uma das datas mais aguardadas: o natal. É inte-
ressante notar como tal evento desperta os mais
diversos sentimentos, é visto muitas vezes
como uma época de alegria, fervor religioso e
celebração, período em que fortes memórias
afetivas são cultivadas, mas, por outro lado,
temos os que nos chamam atenção para mani-
festações falsas e momentâneas de afeto, para o
esquecimento de problemas sociais dentre vári-
os outros argumentos. Em resumo, podemos
dizer que, independente de crenças religiosas,
simpatias ou antipatias pela data, o natal é uma
data de extrema relevância quando tratamos de
comportamento, interação e tradição.

Assim como qualquer fato ou reflexão, uma
breve mediação histórica sobre o natal nos apre-
senta o presente com mais clareza. Que tal visi-
tarmos alguns episódios e pensar sobre o tema?
Alguns acontecimentos de “25 de dezembro”
nos revelam casos curiosos para análise social,
pois, muito mais do que o nascimento de Isaac
Newton, a coroação de Carlos Magno ou a re-
núncia de Gorbachev, a data em questão reúne
casos icônicos para nossa análise.

Um dos fatos mais conhecidos sobre o re-
ferido tema se deu em 1914 durante a primeira
grande guerra. É evidente que as primeiras ima-
gens que vêm à nossa mente quando nos refe-
rimos a tal fato são as de horror e carnificina,
homens se tornando monstros disformes pe-
rante as novas tecnologias bélicas do início do

século XX, mas, eis que nas imediações da
cidade de Ypres na Bélgica no dia 25 de de-
zembro do ano inicial do conflito soldados ini-
migos iniciaram de forma casual uma celebra-
ção natalina. Os registros nos mostram que
mesmo sem ordens superiores ou negociações
prévias soldados alemães, franceses e ingleses
concederam uma trégua saindo de suas trin-
cheiras e compartilhando alimentos e bebidas
durante a data.

O que tal fato nos revela? Desilusão com os
horrores e os motivos da guerra? Carência emo-
cional por passar a data longe dos familiares? A
necessidade humana de interação? Os registros
do acontecimento revelam conversas triviais que
podem dar indícios de tais objetivos como o
testemunho do Capitão Sir. Edward Husle, do
exército real britânico: “Eram três soldados
rasos e um padioleiro e o porta-voz deles disse
que queria desejar a nós um Feliz Natal e espe-
rava que nós, tacitamente, mantivéssemos uma
trégua. Ele disse que havia morado em Suffolk,
onde tinha uma namorada e uma bicicleta a
motor.”

E se o natal pôde romper um dos maiores
conflitos da humanidade ele pode também rom-
per os limites da própria religião. Temos exem-
plos em diversas partes do mundo quando o
assunto é o “25 de dezembro”, o povo hindu
celebra o Diwali, conhecido como “festival das
luzes”, onde as casas são adornadas com enfei-
tes assim como no Brasil e a figura de Jesus é
aceita como uma encarnação Vishnu.  Algumas
religiões de matriz africana, como a Umbanda,

associam Cristo a Oxalá, o maior de todos os
Orixás, e por isso, celebram o Natal com agra-
decimentos à entidade, poderíamos citar diver-
sos outros exemplos, mas a ideia da globalidade
da data fica clara. Para sermos sinceros a data
era comemorada mesmo antes do nascimento
do próprio Cristo, sendo utilizada previamen-
te em várias culturas antigas.Como os evange-
lhos não são claros quanto à data do Nascimen-
to de Cristo, a consagração do “25 de dezem-
bro” veio somente no século IV quando o papa
Júlio I estabeleceu o marco aproveitando-se de
celebrações previamente estabelecidas como o
solstício de inverno europeu, por exemplo.

Retomando costumes antigos temos indí-
cios até mesmo do nascimento das famosas ceias
de natal. Atualmente a data é marcada pelo en-
contro com familiares e a troca de presentes, a
que algumas fontes dão mostra, a tradição nas-
ceu na Europa com o costume de deixar as por-
tas abertas na referida data para receber mem-
bros pobres da comunidade, viajantes e pere-
grinos possibilitando um momento de confra-
ternização coletiva. A medida em que a data se
espalhou pelo mundo, toques locais foram
acrescentados em diversos aspectos da cele-
bração, sobretudo na culinária como, por exem-
plo, o acréscimo do peru nas festividades no
continente americano.

O exemplo acima reforça mais uma vez as
raízes fraternais dos costumes natalinos e o
reforço nas concepções de comunidade e soli-
dariedade. Outra característica clara até o mo-
mento é o da grande diversidade nas origens e

Natal: história, comportamento e cultura
nas formas de vivenciar a data, nosso país com
suas dimensões continentais oferece vários
exemplos de tais regionalidades. Em nossa lo-
calidade temos tradições como as Festas dos
Santos Reis que para as bandas de Alagoas ga-
nha o nome de Festa dos Guerreiros, em vários
estados da região nordeste temos Auto do Pas-
toril, na região norte a hóstia pode ser substitu-
ída pela tapioca, típica da região.

Enfim, com suas universalidades e
regionalidades, purismos e sincretismos, o na-
tal é um marco fundamental com raízes longín-
quas e ricos simbolismos. E após este “pas-
seio” histórico nos resta avaliar o que o natal do
presente ano nos apresenta de especial.
Vivenciamos o que parece ser a reta final da
mais abrangente pandemia de todos os tempos,
assim como uma polarização política como pi-
tadas extremas de intolerância, com a tecnologia
avançando e ocupando um lugar cada vez maior
em nosso cotidiano, dentre vários outros traços
particulares. A reunião destes fatores faz de
nosso presente natal um acontecimento único,
a celebração terá potencial para reunir opositores
políticos? Reunir pessoas discordantes sobre o
potencial das vacinas? Acabar com inimizades
geradas por eventuais postagens feitas em re-
des sociais? Com palavras duras ditas no calor
gerado pelo stress do longo lockdown? Só o
tempo pode responder tais questionamentos,
porém, o passado como elemento único e sobe-
rano da formação de nosso presente prova que
tudo é possível nos “25 de dezembro”. Um fe-
liz natal a todos!
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SALAME COM GORGONZOLA

INGREDIENTES
Salame cortado em fatias finas
Tomates cereja cortados ao meio
Folhas de manjericão
Queijo gorgonzola cortado em cubos
Palitos de dente
Azeite extra virgem
Limão
Orégano a gosto

DICA DE PREPARO
Para montar esse petisco é sim-

ples. Basta abrir as fatias de salame
e colocar ½ tomatinho cereja, 1 folha
de manjericão e 1 cubo de queijo. Fe-
che com a ajuda de um palito de den-
te.

Quando todos estiverem prontos na
travessa, salpique orégano e limão por
cima. Enfeite a travessa com folhas
de manjericão.

Você pode também substituir o
queijo por um de sua preferência.

Reprodução
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O empreendedorismo de
Elen Garcia e Livia Marcomini
vai estar em ação neste fim de
ano destinado a quem quer
incrementar os negócios e al-
cançar resultados positivos nes-
te final de ano. No período de
10 a 24 de dezembro o Espaço
Colaborativo Una terá uma edi-
ção super especial dedicado a
quem quer aproveitar o melhor
mês das vendas do ano. O perí-
odo de Natal marca um momen-
to de grandes realizações para o
comércio e estar preparando é
um dos desafios para quem ob-
jetiva trabalhar e se dar bem
nesta época.

O Espaço Una é um lugar
voltado a oferecer benefícios a
seus colaboradores. São ambi-
entes que proporcionam flexi-
bilidade e são destinados a ge-
rar satisfação aos freqüentado-

res, proporcionando maior pro-
dutividade e resolutivi-dade nas
propostas de trabalho executa-
das. Ainda entre as vantagens
obtidas é possível obter resul-
tados como flexibilização da ro-
tina, corte de gastos, novas
oportunidades de negócios, va-
riedade de serviços e estímulo a
criatividade entre outros fatores.

No Espaço Una o empreen-
dedor vai encontrar o local ideal
para o mundo dos negócios. O
espaço é compartilhados e flexí-
vel em ambiente com sala, me-
sas, cadeiras e banheiros onde é
possível desenvolver a atividade
laboral desfrutado por profissi-
onais de diferentes empresas reu-
nidos no mesmo lugar. Com isso
é possível reduzir custos em re-
lação ao modelo tradicional.

O natal é um dos eventos
mais lucrativos do ano que en-

Espaço Una terá edição especial para
sendo encarado como um pe-
ríodo em que não se deve dei-
xar de celebrar. O encerramen-
to deste ciclo remete a come-
morações como o natal e o ano
novo.

Se tem uma lição que a qua-
rentena deixou como legado é a
importância das empresas dis-
ponibilizarem seus serviços ou
suas mercadorias para serem
acessados remotamente ou en-
viadas para qualquer endereço.
O Natal sempre foi uma data im-
portante para a vida das peque-
nas e médias empresas, em es-
pecial dos comerciantes, que
muitas vezes ganham uma rele-
vância que vale por todo o resto
do ano, já que é um momento
de alta demanda e oferta.

Neste ano, no período entre
os dias 10 a 24 de dezembro vão
participar as empresas: Linda

Lívia Marcomini e Elen Garcia

FOTOS: Reprodução

volve o mundo inteiro em uma
celebração que muitas vezes
resulta nas melhores ofertas

do mercado para o consumi-
dor. Em fase superação da cri-
se global, o momento vem
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Acessórios, Boutique do Queijo,
Bege Moda Circular, Cool Eco-
bags, Vai que Cola Papelaria, CH
Aromas By Ceci, Talitas Shop,
CK Modas, Panos de Prato Flor-
zinha e Pirulito da Lê.  As gran-
des oportunidades para as em-
presas estão justamente na ofer-
ta de seus serviços e produtos.

Neste momento, caso o seu
mercado de atuação permita,
você tem a possibilidade de po-
tencialmente economizar em
infraestrutura enquanto mostra
ao cliente que está contribuindo
para que toda a situação mude
logo enquanto continua ofere-
cendo o melhor serviço ou pro-
duto possível. Estes modelos de
negócio reaproximam as mar-
cas do consumidor ao propor
uma nova maneira de fazer coi-
sas que já faziam parte de sua
rotina antes da quarentena, e
isso pode representar um im-
pacto positivo na rotina das pes-
soas que sentem falta disso.

COMEÇAMOS
Tudo começou em 2020

os empreendedores neste final de ano

em área distante do centro da
cidade.

O sucesso alcançado em fe-
vereiro de 2020, com um espe-
cial de carnaval impulsionou a
iniciativa. Com alguns ajustes
realizados, Elen e Lívia decidi-
ram continuar. Veio a pandemia
e o projeto hibernou por um tem-
po. A retomada das atividades
vem acontecendo gradativa-
mente. Mais de 60 pequenas
empreendedoras passaram pelo

Espaço Una, a grande maioria
com resultados excelentes.

Um exemplo da experiência
exitosa é o Ateliê Decoração e
Arte. Foi a primeira empresa
convidada a participar do pro-
jeto e alcançou resultados tão
expressivos que não deixou de
participar de nenhum dos even-
tos promovidos. Um detalhe
importante sobre as empresas de
sucesso é que já existe um pla-
nejamento direcionado para os

principais eventos do ano, inclu-
indo o natal. Para terminar bem
esta temporada ainda dá tempo
de conhecer o Espaço Una e
aproveitar as oportunidades que
estão sendo ofertadas. Para
2.022 não é diferente ele vai es-
tar lá disponível e pronto a aten-
der as necessidades de quem
quer empreender no mundo dos
negócios e alcançar resultados
surpreendentes de forma satis-
fatória e positiva.

FOTOS: Reprodução

Elen, Gabi mini empreendedora
da Fofuras da Gabi e LíviaEdição de 1 ano de Espaço Una

quando Elen Garcia e Livia
Marcomini, duas pequenas em-
preendedoras se uniram para
um projeto pautado em peque-
nos gestos e grandes atitudes.
As instalações de um grande
cômodo na região central de
Paraíso aliado a uma vontade
enorme de fazer acontecer en-
tre elas e outras mulheres foi o
passo inicial do Espaço Una.

Amigas apaixonadas pelo
universo empreendedo-rista,
elas fazem consulto-rias juntas.
Elas adoram uma parceria e
cursos no setor, inclusive com
destaque para o marketing di-
gital. No primeiro espaço
colaborativo de São Sebastião
do Paraíso e região  surgiu a
primeira edição e reunião de tra-
balho. Apesar de tudo novo, elas
sabiam o que queriam. Mulhe-
res empreendedoras, com per-
fil semelhante de seus ramos de
negócios foram as primeiras
convidadas. A semelhança é que
elas compunham pequenas em-
presas, não tinham ponto físi-
co ou que estavam localizadas
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O costume de enfeitar árvores é
mais antigo que o próprio Natal. Já
antes de Cristo praticamente todas as
culturas e religiões pagãs usavam
enfeites em árvores para celebrarem a
fertilidade da natureza.

Os romanos adornavam as árvores
em honra de Saturno, que era o seu
Deus da agricultura.

No Egito era hábito, no solstício de
Inverno, trazerem ramos verdes para
dentro das suas casas, como forma de
celebrarem a vitória da vida sobre a
morte.

Os druidas Celtas, em épocas
festivas, decoravam os carvalhos com
maçãs douradas.

Os primeiros registros da adoção
da árvore de Natal pelo cristianismo
surgem do norte da Europa no começo
do século XVI, embora tudo indique
que por essa altura já era uma tradição
vinda da época medieval, pois há
registros de "Árvores de Natal" na
Lituânia cerca do ano de 1510.

No antigo calendário cristão, o dia
24 de Dezembro era dedicado a Adão
e Eva e a sua história costumava ser
encenada nas igrejas. Como represen-
tação do paraíso era usada uma árvore
carregada de frutos.

Os cristãos ganharam então o
hábito de montarem essa alegoria em
suas casas com árvores que, com o
passar dos tempos, foram ficando
cada vez mais decoradas: as estrelas
simbolizando a Estrela de Belém, as
velas simbolizando a luz de Cristo e as
rosas em homenagem à Virgem Maria.

Durante os séculos XVII e XVIII
este hábito tornou-se tão popular entre
os povos germânicos, que estes
atribuíram a criação da árvore de Natal
ao seu congénere Martinus Luter,
(Martinho Lutero em português),
fundador do protestantismo. Reza a
lenda germânica que Lutero ao passear
durante uma noite limpa pela floresta
observou o efeito das estrelas no topo
das árvores e trouxe essa imagem para
a sua família na forma de uma árvore
com uma estrela no topo e decorada
com velas.

Mas foi só durante o século XIX
que a árvore de Natal se começou a
difundir pelo resto do mundo, muito
graças à contribuição da monarquia

britânica. O príncipe Alberto, o marido
de origem alemã da rainha Vitória,
montou uma Árvore de Natal no
palácio real britânico. Foi então tirada
uma fotografia da família real junto à
árvore, fotografia essa que foi
publicada na revista "Illustrated
London News", no Natal de 1846.

No entanto, como o uso de árvores
adornadas tem origem pagã, a adoção
da Árvore de Natal foi muito mais
rápida nos países nórdicos e no mundo
anglo-saxónico.

Já nos países católicos, como
Portugal, a Árvore de Natal foi
ganhando aceitação muito lentamente,
pois a tradição de Natal eram os
presépios, como única decoração da
sua celebração.

Só a partir de meados do século
XX é que a Árvore de Natal começou
a ser mais aceite em Portugal, já que
antes dessa altura era pouco popular
nas cidades e completamente ignorada
nas zonas rurais.

 (Autor desconhecido)

A origem da árvore de Natal
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